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Nao se illudam
Chevrole t  é o meihor  

cam inhão
0  C hevro le t  é o m elhor  

carro  de passeio

C A S A  A L B E R T O  Largo da Matriz, 15 - I T U
Unico agente nas seguintes lo ca l idades:

; H : ?j ITU - Ports Fsliz - '■ 1 8
S ã o  s e  i l l u d a m  ! IV à o  s e  i l u d a m  !

Chevrolet é o carro que percorre qualquer estrada, sobe,ço e uma de recuo. Partida automatica. Aro desmontaveis. 
qualquer rampa, faz  seis a sete kilometros com um litro de Carburador Zenith. Alolejo excellente. Radiador nicklado

typo colmeia. Pintura azul duco, durável bellissimo e mo
derno, adoptado ultimamente em todos os paires da Europa

gazohna e tem os seguintes aperfeiçoamentos : Bomba pa~a 
lubrificação. Bomba de agua. Embraiage de disco seceo não 
necessitando lubrificação. Cambio com tres marchas de avan-

n o v o s  p r o p r i e t á r i o s  d e

CARROS D E PASSEIO T Y P O  TO U RIN G

Benedicto de Camargo Chaufpur da Praça 
Salvador ítaliani Fazendeiro
Henrique Menghini Empreiteiro de obras 
Joaquim Leite de Camargo Proprietário
Antonio Faulin Fazendeiro
Cel. Antonio E. do Amaral Capitalista
Eliseu Zaccaria8 Fazendeiro
José Carranco Proprietário — Salto
Dr. Antonio Carlos de Oliveira Fazendeiro
Albina Cazzamata Proprietária — Salto
Gym nasio  M enor de Pirapora 
João  Abice Negociante -  Porto;Feliz
Elias Kalil Negociante
José Sampaio Filho C om prador de cafè
Fernando Moore Fazendeiro — D. Catharina

e America do Norte.

C h e v r o l e t  a d q u i r i d o s  n e s t a  a g e n c i a  n e s t e s  ú l t i m o s  
5  m e z e s

CMIJMHÕES

Irmãos G om es & Toledo Praça
Tarcizo Gal vão Praça
Henrique Menchirte Praça
Josè Henrique Fazendeiro
Cia. Fiação e Tecelagem S. P ed ro  — Fabrica 
Benedicto Pacheco Praça
Nicola Fraggha »
Antonio Francischinelli »

A N TIG O S PROPRIETÁRIOS DE C H E V R O 
LET NESTA PRAÇA

Dr. Servulo C. Pacheco e Silva — Voitoret 
José  Silva Carro  de Passeio
João Portella > »
João B. Marques > »
Paschoal Martini Caminhão

João B. Costa 
Miguel Simão 
Bortholo Danna 
Antonio Pautelli 
Octavio Toledo 
Salvador ítaliani

Negociante 
C om prador de café 

Praça 
Fazendeiro 

Fazendeiro — Porto  Feliz 
Fazendeiro

Preços:

is caminhão
Adquiram hoje mesmo um carro CHEVROLET na «Casa Alberto» que terão carro elegante, economico e durá

vel por essa insignificante importância. N. B. Chevrolet é um carro de cambio com todos os melhora
mentos acima mencionadas e que não encontra obstáculos em seu percurso por qualquer estrada.

A «Casa Alberto» acceitou tambem agencia dos afamadados OAKLAND de seis cilindros que’ é produeto da mes
ma Companhia Chevrolet General Motors Off S. A. Convidamos ao distincto publico para uma visita a

 _____  nossa exposição de diversos typos de carros de que somos agentes.______________________

(em pó quebrado)

0  Nosso povo de Itú 
Exigente como é 
Não anda em automovel 
que nun  seja Chevrolet

P a ra  subir um morro 
Melindrosa não  suja o pé 
Q ualquer morro bem lotado 
Quem sobe é so C hevro le t

Não se i l u d a ! Não se illuda 
Não ande mais de apé 
Và já  n a  Casa Alberto 
E com pre um C hevro le t

O nome náo se recom enda C hevro le t é resistente
Abra os olhos. Seu Manó Muito economico ó que è 
não cái na  melindrosa E vapora  a  melindrosa
F irm e  anda  da  Chevrolet. O que fica é Chevro le t

Basta de esperiencia O anno  velho  j á  passou
Melindrosa dizem que é E  neste novo tenho fé
P a ra  an d a r  em segurança  de com prar  um cam inhão  

Sò com prando  u m C h e v ro lé t  M?s quero  sò C h e v ro

A rriba  a r r ib a  meu povo 
por fa lta  de dinheiro não é 
Saque o Banco de I tú  
P a ra  com prar  um C hevrolet.
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Secção livre e editaes. 

Linhâ 300 reis
Repetição

O enr. F rancises  N ardy  F i 
lho, muito digno presidente 
do Gremio Paula  Souza, deu 
inicio á sessão, agradecendo, 
por meio de breves  mais elo
qüentes e sinceras palavras, 
a boa vontade com que sem 
pre  tem o conferencista at- 
tendido aos convites do G re 
mio, contribuino, asôitn, e n e r 
gicamente, parat o feliz cum-

150 r e i s  prim ento do program m a que 
¡patrio ticam ente  vem  essa ag

mero, publicaremos aos no* 
uies de todas as pessoas des* 
ta cidade que, num ges*o lou* 
vavei de caridade, concorre* 
ram á  subscripção que, para 
as despesas dos funeraes da 
veneranda extincta, foi aberta 
pelo seu procurador, o nosso  
prezado amigo sr. João B ap’ 

’ tista Mariano da. Costa.

C O K  C EN T R A L

A n n u n c io s : i g re m ia ç ã o  d e sem p e n h an d o  em
(Nas 3.a e 4.a paginas) 1 n o s s a  Terra.

Uma p a g i n a ................... 50$0q0 Deu em seguida começo,
1\2 »   25(000
J |4  > ........................ ■ 15S000

Nas l .a  e 2.a paginas, p re
ços a convencionar-se.

As assignaturas e pu
blicações serão pagas a- 

diantadamente.

NASCIM ENTOS
O lar do nosso distin 

cto amigo e abalisado 
medico Dr. José Baldui- 
no do Amara] Gurgel, e 
de sua exma. esposa d. 
Ruth de Mattos Amaral 
Gurgel, acha-se enrique
cido, desde o dia 2 do 
corrente, com o advento 
do uma robusta menina, 
que vai receber, na pia 
baptismal, o nome de Ma
ria Bertilia.

Congratulando-nos sin
ceramente coja os ven
turosos paes, aesejamos, 
à rescem-nascida, a mais 
risonha e feliz existencia.

BAILE INFANTIL

Promovida pelos jovens Mar- 
cello Sampaio, Vavate Concei-

à su a  b e lla  c o n fe re n c ia , o P. 
A rm an d o  G u eraz z i, q n e  con

Ooncorridissimas vêm 
sendo os espectáculos 
desta casa de diversões, 
que já pela sua optima

I V_/ V-»'-1 Li 1 1 * ru- • 1
seguiu em polgar o se lec toj localisaçao, ]a pelo con- 
auditorio por espaço de m a is ’f o r t o  offerecido aos seus 
de um a hora, du ran te  a qual freqüentadores, o ponto 
por mais uma vez  deu provas jg  reunião se vem tor- 
eloqüentes dos seus elevados d  d  üamili- -
dotes literários, realçados pe

O p e r á r i o s
Tendo a Cia. S. Pedro concluído as suas 

novas instellações da «Fabrica Maria Candida» 

avisa que do proximo dia 8 de Janeiro em diante 

estará aberta uma lista para formação do quadro 

de operários da mesma Fabrica,

Para informações, dirigir-se á «Fabrica Ma

ria Candida».

Itú, 2 de Janeiro de 1926.

A  G e r e n c i a

la sua dicção impeccavel. as ítuanas.
As suas ultimas palavras, i jA  optima orchestra de 

abafou-as uma sa lva  enthu* que dispõe, e os films 
siastica de palmas. 1 estupendos que tem feito

A directoria do Gremioiparte dos seus program- 
Pãula Sousa, felicitamos cor*; r  _ . -r
dealmente, pelo inteiro é x i to j r a a s  s a o '  a.lem aisso, ou- 
de que se revestiu  a sua bel* tras tantas razões que

bem justificam a sympa- 
thia que lhe tributa a 
platéa ituana.

la festa li te raria  do dia 3.

D . A u t o u i u h a  B e a t a

Acaba a sociedade ituana 
de soffrer, com a morte de d. 
Antonia A ugusta  dos Santos 
Oliveira, entre nós  mais ge 
raimente conhecida p e r  d. 
Aníoninha Benta, occcn id o  
a 31 do mês p. p. a ausência 
de um dos seus mais caros 
e preciosos adornos.

E pode-se mesmo dizer, 
sem receios de contestação:

N a  C i d a d e

Encontram-se nesta ci
dade, a passeio, as 1 gen
tis senhorinhas pharma- 
ceuticas Arethusa e Olga 
da Fontoura Costa, filhas 
do nosso presado amigo 
capitão Chrispíniano da

. .  O ,
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De ha muito que a nossa  so- Fontoura Costa e irmãs 
ciedade, com frequencia attin- ¿ 0  nosso illustre colla- 
gida pelos claros que n e l l a ^  d  J o s è  d a  F o n .
\ ;p m  i m n ' P i n e q m é n t p  a n r i r  ít , i

toura Costa, residentes

V* l l
B O lÍQ U E T S A tS e O lH A ^ ^

\  l i  /
vem imp:ednsamente abrir a 
parca inexorável se curvou 
para carpir, com o nesse dia, 
inconsolável e pungida, a p e r  
da de m a i s u m seu

ção e Joaquim Prado; F i l h o -  f ^ ¿ x í . t e a c  , ,  dis- 
reahsou-se, em o domingo pas- * o das ' mais
sado ; nos amplos s * e s  d  j c vjrfude g dog
Central Clube uma grandiosa ^  edjfjcantes exen; plos de 
e animada matinee infantil, tem de bondadtJ de ha
do sido grande o numero de haviam aureo-
petizes de ambos os sexos que Mlado o nome “da estima e 

da gratidão profundos do po* 
vo desta cidade. Foi geral, 
assim a consternação que de 
toda a população ituana se 
apossou, logo que se divul 
gou pela cidade a noticia d o 
lorosa do seu trespasse, ten 

?do sido innumeravel o corte
j o  de pessoas que à sua re* 
jsidencia af fluiu, ansiosa por 

Pelos seus intelligentes au- derradeiramente lhe contem- 
tores, os d istinctos musicistas  ̂piar as feições venerandas. 
Arthur Fuzzo e O s w a ld o A s - í  o  seu enterro teve lugar 
sumpção, foi-nos offerecido J pelas 12 horas de 5.a feira, 
exemplar da valsa «Pela tu a ! te n d o  sido concorridissímo

á mesma compareceu, e ten 
do se as dansas, que se p ro 
longaram atè a noitinha, de
corrido dentro da maior ale
gria e enthusiasmo.

Abrilhantou-as a optima o r 
chestra do Polytheama, que 
como sempre esteve mEgnifica.

C F F E R T A

feficidade a minha vida» pelos 
m esm os dedicada ao sr. Ata- 
tiba Borges.

Agradecem os-!he a gentüe- 
sa.

Gremio LU. l ’au la Mouza
Consoante noticiarnos, rea- 

lisou se, em o ultimo dom in
go, na séde do Gremio L ite 
rario  Paula  Souza, a  espera
da conferencia  do talentoso 
sacerdote  P. A rm ando G aeraz- 
zi, sob o them a «As Cores».

Muito an tes  da  hora  es ta 
belecida, e li td ra lm ente  cheio 
j á  se ach a v a  o salão nobre 
do Gremio, de uma assis tên
cia que a  fina flor re p re se n 
ta v a  da sociedade ituana.

e tendo nelle representado, 
o dr. Synesio Rangel Pesta
na, o sr. Edgard Fe.eira Men 
des.

A nossa  Camara Municipal, 
num merecido preito de gra 
ti ão, offereceu a sepultura 
perpetua onde deverá f i a r  
depositado o corpo de d. Ar»1 
tonia Augusta dos Santos 
Oliveira.

A Redacção da «A Cidade», 
profunda e sinceramente com* 
movida presta, por meio des* 
tas linhas, á venerçnda m atro
na ituana, o tributo da sua 
suudade, e a homenagem do 
seu pesar.

Em o nosso .[proximo nu-

na capital.

O u s a  Â n t .  B r a s i l e i r o

Temos sobre a nossa 
mesa de trabalhos, o 
«Guia Automobilisco Bra
sileiro, publicação trimes
tral dedicada exclusiva
mente aos assumptos e 
interesses do automobi
lismo, e editado na Ca
pital.

i
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Magníficos livros catholicos 
illlistrados, á  venda  na

C A S A  R O C H A
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Idsta poro o Notai das 
ereauçus Pobres

Antonio de Almeida S am 
paio 150$. Luiz Camargo P e n 
teado, 50$. Renato de Amaral 
Sampaio, 20$. Edgardo Perei 
ra, 10$. Joaquim Galvão, 50$. 
Flavio de Paula  Leite, 50$. 
Toledo, Prado & Comp., 50$. 
Servulo Pacheco, 150$. João 
Baptista de Mattos Pacheco, 
50$. Joaquim  Scallet, 50$. 
D j . F rancisco GodoySobrinho, 
20$. Sy lvioSam paio , 50$. A n
tonio Marinho Junior, 20.$

§  Dr. Evaridro Balthazar da ^  
S  Silvçira »

j §  ADVOGADO §
M Rua do Commercio, 30 K 
R Telephone  1-2-4 pi ITU I
rzs zsrzssz jss ifz s^ . ix sE rrzs rzs

Maitini, 2$. Gabriel Alves, 2$. 
Um anonym o, $600. N. N. 
5$. Paulo Costa, 10$. Fabio  
G alvão do Amaral,  10$. O- 
lyr.tho de Arruda, 10$. J u v e 
nal Galvão, 5$. Josè Sampaio 
Filho, 10$. José Bajduino A- 
m aral, 10$. Joaquim Fonseca 
Bicudo. 20$. Collegio gPatro- 
c íd ío , 10$. Irm ãos Galvão, 10$. 
Cecilio Malfa, ¿500. Antonio 
Dias Carvalho, j5$. Aquilino 
Aasis, 5$. ^Benedicto Moraes 
Amaral, 5$. Jos$  Affcnso Mo 
raes, 5$. Bellica Sampaio, 5$. 
José Fonseca Bicudo, 50$. 
Angelo A ranha, 20$. Hormi- 
no Camargo, 20$. Antonio 
Pedalini, 1$. Adib Gebaile, 1$ 
José Elias, 2$. Titi Pinheiro. 
2$. J. Silva, 2$. Assan Piafe, 
1$. Mario Macedo, 10$. Ano 
nirao, 1$- Francisco Gebaile, 
1$. A. Floth, 2$. Anonirao, 5$. 
Joaquim Narcizo Couto, 1$. 
Antonio ardy, 1$. Anonimo. 
Anonimo, 10$. João Pompeo, 
2$. Carolina Brandi C arvalho , 
10$. Ralpho Correia Leite, 
50$. Alfredo Camargo T e ix e i
ra, 5$. Valica Carvalho , 2$. 
Antonio Mattos Penteado, 20$. 
Dr. Horacio Kiehl, 20$. Luiz 
Aranha, 5$. Luiz Zumbini,

Luiz G onzaga Bicudo, 20$. ‘ 10$. Prim o A ndreazza, 10$‘ 
Alberto Prado, 20$. Anony- Estradeiro, 10$. João Stteffen 
mo, 20g.1 Dr. Fernando  de 10$. Ignacio Angartheu, 5$. 
Moraes Barros, 20$. Dr. Ar- Antonio Toledo, 10$. José
thur Tarantino, 20$. Dr. C as 
tro Simões, 20$. Vicente Cos
ta 10$. Dr. Viana, 5$. Sergio 
Zakia, 5$. Antenor de Arru- 
da ,f 20$. Accacio Costa, 10$. 
Bento Carvalho, 15$. Corinto 
P. |Toledo, 10$. Escolastica 
Bicudo, 10$. Maria Adelaide 
Bicudo, 5$. Anonimo, 10$. 
Pharm acia  Geribellon 5$. Ano
nimo, 5$. Loja Oscar, 10$. 
Anonimo, $500. José Loren- 
zoni, 5$. Michelina Segunda, 
$500. Adão^( C irtore  1$. Vito
ria  Frngoli, 2$. Erraedoro Bat- 
tisti, 2$. João Glorio $600. Jo- 

|sé  Costa, 1$. Carlos Moretti, 
¡2$. Julio Zeppini, 1$. Anoni 
Tno, $500. Luis Augusto F e r 
raz, 2$. Dr. Bras Bicudo, 2$ 
Anonimo, 2$. Anonimo, 2$. 
Agencia do Banco Commer 
ciai, 50$. Ura anonym o, 5$. 
A braháo Borsari, 10$. Augus
ta Bukly, 2$. J. Santoro, 2$.

Sampaio Filho, 10$. L auro  
de Paula  ÊLeite, xÕ$. Casa 
Rocha, 10$. JAlfredo Jordão, 
10$. Lauro  P. de Camargo, 
5$. João Baptista Porte lla , 
10$. Cice Teixeira, 10§, 
D aher Chebel L abachi, 15$. 
Luiz Rodrigues de Arruda. 
5$. Gabriel C arv a lh o ,  5$. 
A. C am argo  5$. Iguacio Mo
raes, 10$. Anonymo, 5$. D. 
Vidoca Pinho, 5$. D. Lncia  
de Azevedo Marques, 5$. D. 
G uiom ar Santos, 5$. Anonimo 
5$; José Balduino do A- G u r 
gel, 10$. Domingos de C a m a r 
go, 10$. Godofredo C arneiro , 
10$. Olga C. de C arva lho , 5$. 
Felippe de Almeida, 10$. Af- 
fonso Borges, 10$, Adão A. 
Castello, 10$. Jorge  Kalil, 
lu$. Antonio Ming, 10$. J o a 
quim Leite de Cam argo , 5$. 
A R. D. 3$. Anonim !g. De 
cio de Almeida, 2$. C  Leite

Paulo Segamarchi, 2$. João 5$ Modesto Bonini, 5$ Ano
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Ä Ä fr rÄ .B a ilä n q e te . da recita e despeza da festa do Nata!
1 , das cranças pobres5$. Anonimo. 5$.., Fernando  1* 

ró r tè l íà ,  5$. Manoel O liverio  j 
5$. Luiz de, Almeida, 5$. Ca*1 
sá; Jôsephraa , ;5$. Paulo Ma- i ' 
ehàtío, S$, Luís Guimarães, Contnb.uições angariadas 
o$. A. Moraes & Comp., 5$. Produção da. venda  de1 a lguns çprteÉf de se- 

• Tom az  Pacardj,H 2$. g r a n e i s -  A* A™ -•5;J/S!»ÍXE -t , „ i "

RECEITA

;1:824$200j
DESPÈZA

c'a1 O l iv e i ra , ,, 1$. ; flufeonio-Ber 1 
nedettr, ,à 'j  Ç^rql.ina, JRt%gie- 
r é , ^ :  ^ lice 'Xôixeira  B icu d o ; : 

To$. Anònièpoj.^lv F .  Teixeira,  ̂
‘'5 $  A. R pçírigü^ . '4er A rruda  

^nonimô, .̂iÀpQnimo,-1$. " 
Pktfhnò GaWâp, r2& Maria c 
Brésél&qe;^1$. jAqtonieibta Ly- i L 
raV l$. Á 11tOnï^Oj$ erpa^dinj,ul ( . 1

t($a. dqs oífereeidók pejo sr. Luiz ,d ç
' A lm eida-Sam paí

Brinquedos ppgoç a: F u jisak
*<■

Tota l Rs.-f.Hnoj os ougbflj 1:8345200

PáENÓÂS ^Ê^yiÀDAÍ? AO 
■ NATAL I.)A$ CKKANÇAS o
- L'Ci ti ‘ï>Înt?ÏJÊC :jiiU

Cia. TèbTdòq S. Pedro,- 5  
p^háJdfeL 't íÀ b h Ú . 1 Fabrlqa  cLe

Silveira, 4 brinquedos. Casa 
A mericattay-6  - brTrrquedos.Se 
timeo Cathering, J ,  gf a .  licor, 
L). i^ge ttW ShB ètòdec té ; 2‘b'õ- 
necas^ C asa  Pjri m ãv^rá , 5;
brinqüedos. Casa C entenário^ 
doceai F arm ino  O t 8 Espirito. 
S aa t tó  1 pa t) MVpéroáftas"; l B | Í  
AlbaÜo. brinquedo9._Lt0j a  Àfá-, 
le n te | í !5  ^ò rtes"  vestido. Casa- 
ÀverJ§ickJJli e a f f ld è P E ^ f lp b ^  
11 a
Marcos Steiner, doce8.__.CoJi 
leitaria: t jü ag lia ,  doces. D aher  
Cheber, 1 caixa®. sabonete.

Elias
Casa  Jo8e p h f c a ;^ t 2  b r in q u e 
dos, D Nina^5 SI>oç9 es,‘: j 8 o©ort 
tes vestido. Alfredo. Cury, 1

na :0 L

.( Li i K i

Loja $ta. Luzia  m ; - ; ' (
434$000' ’’Basar A m ericano c , - ■ . - -

Ç asa  Vqjente
Rasar Am ericano [ !•  ̂ •
Casa Rocpa

Fazendas 1 pagás a Loja  P r im av e ra  ■•••*> • 
Loja  Valèntç 
Casa  Alberto ,
João F ra t in e

Loja (A Born Gosto . *
Sombrintias pagas a Ç asa  A lbeito  
M8ias pag’as áo Razar Americano 
Meias e àvbntaés pagos á Loja  Sta. Luzia ' 
Meias pagas á Loja Sta. Luzia
Doces pagos a: Amadeu C e r  soei mo
Antonio , de Paula

(Confeitaria  Guaglia 
I Çpr-feitaria 'Cástello  
| Sorvetes pagos a  G am baròni & ̂ Barbosa 
! Pregps,: a ram es, etc, pagoô k B. Tobias 
jj Diyersos. astigos pägos a C asa  JosepbiDa 
j Ç ar  regador
j D jyersas .pequenas  despesas L . . , ,

jßrtõês pagos: á Casa Rocha
;i D in h e i r o q u e  restou  e que  sôÿà e m p re g a lo  em doces

4495800
3005000

145900
1065000
475300
65Í200

7$200

261500 
31$700 

378$900 
73$000 
505000 

250S000 
181000 

7 $000 
20$400 
1 2 $00u 

1005000 
1 0 6 5 0 0 0

205000
3$600 

21$300 
55800 
1$800 
55O0O 

225700 
30$000

JC o  j.lí: 
i&rami J

V, Or-;r»r A
GC

SOMMA

idi-C

:í>\ O" '

aos presos e leprosos
2:2585200, \ -1 r • o SOMMA

í / 3 f ;!OÍi!ji .'i u<>. ' y L , (
c} Antonio de Almeida Sam paio  

. , ; n; Sylvio Fonseca
Alberto Toledo Prado

8415 r  0
2:25&PZUÜ

Peja tu ^  felrGjdade a minha vida
Vulsa harii piaruio. ,\íusica i <1<» Artliar ,Fuzzo e 

arranjo de Oswaldo Assnmp^ãq^A...veirdá ria Ca- 
oiji ( " s a  J K o c h a  a  1 8 5 0 0 .

í:bon|p& ^ a ^ L ^ | l ^ , ^ { ) oífesLfu tÀ-db i a l ó i  ide Rs. 1V2J200 féito que logrou das - outras 
vestrao. D Maria Prado, 1 j(Cento e^s^ tep ta .  e dois^jpjl^ vezes que já se foram, deixan
corte vestido. D Alzira de M o-! e dueentòs Péié;): , d e \ ; i ^  por 
raes, 1 touca e 1 paletozinho ; Francisco ,Messias,. !- 
Casa Sta Luzia, 2 aventaes. | P ^ d / p r é S b U f e  rh tjm oorefe-  
D M arina Pacheco, 10 b one- , M ó  . dêV eaoFã  pagar irapor- 
cas e 5 cortes vestido. 6 l fAb;. tahcia ; ‘da; alludida Duplicata 
tonía Rocha, doces. A S / i^ U q W ^ d a r  as ra ^ õ e ^ p o rq u e  

— PAViOli ' h 
A G R A D E C l M F ^ g p i q , -

Os auxilia r e s i d a s  .■ n qssa^ 
officinas, pedem-nos e i t e r h a r  
os seus agradecimentos' 
dos os nossos 6y kteÜ â tíe
lhes o f f e r t a r a m í ^ s t a s .

ö u -dar as ra z õ e ^ p o rq u e  não vertíciós que, «pro domo sua», J  A *L u -  a 7 7 y 
O -faz. U falta ^ notifico do querem alvorarem-se em apos^

CIRCO NERINO

fo em. logar publico, tal còmo 
uma. sala d e -Jury, “é ^aftentar

a fé o cúnho d e ( mysticismo 
que a íhiegra. como neçessida

contra a nossa Lei fcasica, pois de primordial na religião espi 
a Egreja é' separada do''Estado ritdal.
e a imagem- do Divino mestre . Pois bem 0 Nazareno foi o
é um symbolo evocàtivo de 
religiosidade.

Christo é o pae do' Christia 
nisme, e á sua imagem dè bra

indemne de .seviçias que lhe 
possam. causar incursões hy 1 
poerítas de irresponsáveis ad

do ' no éxtasis magnifico do 
supplicío, o  'dösfetho pungente 
de uma peregrinaçãó de oVel^a 
em meio de chacaés, é  symbolo

c.am-petepte' Pròtesto*.
ItuLâ* de Jan e iro  de 1926. 

y G TabeMiã'0 d .  Protestos 
.. (L^urp d e  Pau la  Leite.

8 < ; T M3

LiVre

Segtfndo estamos iu lorm a- 
dos d ^ v ^ l  |  éabbadp,
nesta  | a  fp| \
portan tes& típ ífm rm  n o Ã Cifco 
* ' e r i n f -  s b  B n f í ü J l  x i n o  s.

I —  1401
H a i n | a ] H . G i R s e p » ^  V e ^ l i

C o 4  'o fira de plmètArlU'-Qei^ 
concurso,ggftjftglj).*, n x a m  brj-c 
lhantiãmo; • â à J e s t a
em gldiu^cflP de ,S . ; fcRenebiqto,, 
estevej era 11 lí j^è íe rò^  à ^ p r e -v 
ciada © garbosa «Corporação 
M. Gi(|i8eppenYd^41« de_Salta^ 
profic^bntemyuitdrljíJirigjda pét1 
lo m |e s t ro  Innocencio Pra- 
delli. I . ^

MeboJV̂  « c f  í c Si

Â I B r t É É

S I S  ae “ H r  Ä T ä ä T t t S -de ^çm que para a esca ada ^  renresentar* a satisfação

• j K w »  • i f f r s s s u Ä ?
sa J »  /  ï T  P? 5SU1̂  nT  ! verdade é  que 0 sublime apos* 
— - 0 toîoido Berrr não teve’n o ^ i ln d o

: > > i */ ./  -! ^ -j va. • * a

«Porque Deus não en- 
ej i y iou  ,se,u. ;fjlho ao 1 íbiindo 

. - L para^cpndemnar 0 mun*
1 • 1 , do, ! ;Para ( que o 

I ;th’únào | idsse salvo por 
cap. IIL

17.) -
Vol tfcise: ào.vamerite t  agrtár 

eçt\je nó^ ,a, i$éa<j& por Varias 
vezes vencida de collocar-se 
a ipiagem ck a r i 4stoxrif t if i-  
c a ü & n i f ^ ,  m  sèssoes j  do 

' J u r y ria-Cmliariíá. V J 
A prevalecer o bom senso, 

o _resp^ito( p r Ç)ir^i^. - o ahioF 
)utrina5 sua

Christ9?: Como:' possuem as de 
varias, outras localidades, RaÇ 
que,r dizer ,q lé aqui a religião 

.çatholica não esteja em abso,: 
luta e esmagadora maioria, mas 
sim que a distribuição da Jus
tiça e n nossa terr,a terp eçlado 
entrague a jiij^es que. reputam 
em alta conta a intenção im- 
prescindivél de acertar na es- 
pfiera do, Direito. - -  ; -
3 E o catholjcísrnp sensato e 

chltb rejubjía se com isso, é 
certp,,pois elle sabe e reco 
nhece que

lá ^ d o u t t ves,-pvregaçla9
^e!o( (rrie%& «keduét^r» das 
margens .dq. Tiberiades, a- pon- 
ïïficarem a s  i n s p i r a -

pela 
irrefier

Existe  em
tuado a  Rua Paula  Souza n . 1 cordura, o desejo 
59, desta cidade l $ ^ c ! @ í 0 jfcsi p^offó '»  0eT' tãõ!,e^-
ser p r o te s ta í l^ g o r  fãltá de pa- trãvagante lucubração surtirá 
gamento u ra a D u p l ic a tA ^ ^ p , ;TJ i p j e ^ í j e g a ç ã o  lie  ef-

' A ,Lei é taxativa . ié Inflexr 
vçl e^fóra/tías, concessões- ésta* 
belecid^s, por ^lla própria, com 
^  mesma ; , ipiplacabilidadé-conr 
que  contrária as aspirações iir 
4dndadgs de ium individuo), am 
niquilla (os desejos; absurdos de 
uma população.

O  ’ '«mefade é maíS um»^ à 
decantada ippepondèhaiicfa da 
maioria, só tem cabimento nos 
casos em ’què ò fim çblíímado, 
soffre 0 itiflüxò deliberafivò.

ou tra 'm issâo qûe não fos^e‘Ja 
de pregar a piire^á 'de alma 
conto- direito "sagrado de con
quista do. Reino de Deus.

E o Reino de <■ Deus é fóra 
do alcance humanòf é o impe 
nétravelique Comte acfióü- não 
poder ser objecto de scienciá 
e nem de religião mas qué 
Spencer, considerando ô '1 fóra 
de scienciá,.adtniftiu 'como ar 
tigo de féü  ̂ L 1 y

N,o conceito  ̂ destes astrôs do

mais sublime monumento da 
fè, a rhaioF épopéa religiosa^ a 
maixima demonstração de des 
préndimento da materia pela 
preocupação da f grandeza espi 
ritual,1 da purifiçução da alma, 
da hytíiené rnoraí do coração. 
«Remaventurados os limpos d a  
coração, porque eíles verão a 
Deus». (S. Matheus,capfV, v .8.)

Ci) illustfado padre Leonel 
Ffanca S. J., èm suas «Noções 
de Historia de PhilosophL» es 
creve: «Jtsús C hrís to , não se 
aprèsenta áo mundo cotpo, utn 
fundadpi’ dc 'eseoía, semelhante 
à Rlatão é Aristóteles, que in 
Vesfiga, raéioçina,, discute e pro 
põe' à um circulo mais o menos 
estreito de iniciados, o seu 
systema de idéas, a sua expli 
càção do Universo ; revela-se 
cõnio' Deus ' e Salvador qpe, 
possuindo ar verdade em sua 
plenitude, a , cqmmwnica aos 
homens por meio de seu ma
gisterio infallivel».

Define magistralmente 0 
illusttado sacerdote, nas linhas 
acima, a figura inconfundívelt- .  , P an theon  P hilosophico joga^p «w»«.«. u ,.S u ia  « i tu m u a u iv ^

dispjosições e ten » fn to ^ d e .;trá á c e a è h W  .de ^C h ris to , libertando-o  de

lei não “se régiila ¡pela’jplurari* 
dàdè quj jsiq^juíaridadeJde quérti 
as invoca

ipipórtancia, de iminentes si^hi "quàlcjuer otitrò aspecto que não 
JiCaÇõea: um a  rnolã. real ; da -seja prestar qualquer classfiça* 
Velig.iãp - r a  Fè,; outro a semen dor irrefléctido.
te de. toda • grandeza racional-— 
^  Seien,cia.;, estäf  ̂o elemento 
reçlámafipr do assentimento da

A collocaçào da imagem de 
Christo no Jury será um acto 
duplamente attentantorio : lesa

jqfelligencia', ç;.aquella>»i a ’ e x - j r á  disposição da nossa carta 
pressão dp -consentimento da ‘ cofistituiciònal que assegura 
yóntade. . , i. ' 4 liberdade de cülto no territorío

E.' 0 , Ce,u e, o mundo; (CHrisJbrasileiro, e trahirá, .tambem, os 
to e Aristóteles,, o Abstracto e ' princípios doutrinários cuja pre 
o Concrecíq —  a Fé e a S c ien ' gação implacavelmente sã leva 
fia. > . (# r * : ü", yràm o sublime pregador ao

«tMesmo quando vé, o  homèm cume do Golgotha e ao marty- 
religioso deye crêr, não porqtie rio da cruz. 
v.e, mas porque a fé 'assim o f ! Quanto a esta ultima propo- 

, deqa*,-escreve E tienn^em  fiseu rição, para atestál*a, recorramos
Collocar a im ag én  db Chriá tratado de phdosophia, dando ao seguinte ep isod io : certa oc



A CIDADE

casião uma turba de phariseus e> nua a dispensar-lhes assistência

E’ porque, sobre não interfe

poliiicos , procuran Jo^astuciosa J uma eterna affirmativa de que
mente onvir dabocca do Rabbi j Deus não despreza os desgra-
da Oalilea qualquer cousa que 1 çados ? 
os autorisasse a denuncial-o' 
como conspirador a Pilatos,per 
guntaram-Ihe :

— «Mestre, sabemos que és 
verídico e que ensina o cami 
nho de Deus, sem consideração 
para pessoa nenhuma; dizemos, 
pois, o que pensas: é permittido 
pagar tributo a Cesar ?

Pediu Jesus que lhe mostjas 
som a effigie de uma moeda e, 
vendo-a, respondeu com grande 
desapoutamento para os seus 
hypocriptas interlocutores, co

excesso  de compeíencia, a 
applicação da pena capitai 
contra o réo accusado do 
delictc unico de praticar o 
bem em toda a sua plenitude, 

1 irem io espiritual as delibera lançando» as verdadeiras bases 
çoes do poder temporal, Chris de uma religião de grandeza 
to e.isinou que «a justiça dos moral, sem que nas atribui— 
bons consiste no perdão». ções subordinadas abusiva- 

Porque não e jurado o sa- mente àquelle sum m o olygar- 
cerdote . jclia se enquadrasse o direito

Porque a religião prohibe- do exercício de promotoria da 
lhes de julgar.

«Na verdade vos digo que 
aos filhos dos homens perdoa 
dos r  es serão todos os pec 
c^dos e as blasphmias que 
proferirem ; mas o que blas-

mo que esvurmando um leicen phemar contra o Espirito San
ço maligno:
— «Dae a Cesar o q u e é  de Ce
sar, e n Deus o que é de Deus,» 

Christo estabelecia, assim, a 
distincção entre as attribuições 
do seu reino, que não era deste

promotoria da 
justiça commum.

^h i  está o que pensam os av 
respe to da collocação da ima 
gem de Christo  no Jury e, si 
com esse modo de pensar 
e de expor o pensamento in 
corremos nas iras de alguem, 
paraphraseando Christo noto nunca jamais terá perdão, 

mas será réo de eterno • dali 
cto.» (S. Marcos, cap, III, v. v.
2 8 e 29.) «Esta? com cuidado 
sobre vós, se vosso irmão pec 
car contra vòs, reprehendero; 

mudo, e as do Cesar que éra o i ç  se elle arrepender, perdoe
poder pura e meramente h u m a j ih e ; .  (S. Lucas cap. XVII,v. v.
no- . . 13 e 4.)

Renan, espirito culto e pes ' Insiste se ainda em querer 
qutsador arguto, aprecia a es* collocar no Tribunal do Jury j 
lupenaa resposta de Jesus com a "imagem de Christo para ias
estas p a a v ra s  que são uma ex pirar a justiça faiha dos ho* | Flores, uma ch acara  c o m i
plosao _de enthusiasmo e de mens? Fulminemos as intenções 1 bastante  arvores fructiferas
admiraçao: «pito  profundo deliquentes dos phariseus d e “'e  3 casas.

dilema de grande alcance phi 
losophico diremos: falíamos 
bem ou faliámos mal; no pri 
meiro caso, porque nos ba*er? 
No segundo, dizei o que fal- 
lámos de mal.

JOSE DE A r IMATHEA

V E N D K  S E  na rua  das

[ou Letreiros e Agua e Exgot- 
tos. "

O s contribuintes de Indus
trias e Profissões que se a- 
charem já collectados, se não 
desejarem continuar no pro- 
ximo anno com a sua ind u s
tria, profissão ou commercio, 
devem requerer o concella- 
mento respectivo até 31 de 
Dezembro, sob pena de se
rem cousiderados collectados, 
e portanto sujeitos ao paga
mento do imposto. O s p ro 
prietários de VeNculos, da 
cidade e municipio, quer de 
paríicul res ou de algueis, de
vem rêgistar e pagar n ‘esta 
CoIIectoria. o imposto de se 
us veh icuJos-euran te  o  mez 
de Janeiro, de accordo com a 
Lei Estadual N o 1835c de 26 
de Dezembro de 1921 e seu 
respectivo Regulamente, ado- 
ptado pela Camara Municipal.

O s proprietários dos au to 
móveis, auto caminhões, no 
acto do pagamento do im pos
to, devem dar a marca do  au

to e respectivo numero do 
motor.

O s contribuintes de Agua 
e Exgottos que pagarern a ta 
xa d'agua, de Janeiro a D e
zem bro  de 1926, n 'uma sò 
prestação, até 15 de Janeiro, 
terão o descon te  de 10 o|o.

Ficam sujeitos ás penali
dades previstas pelas leis em 
vigor, pela falta de pagam en
to estipulado no presente edi
tal, os  de: Imposto de Indus
trias e profissões, multa dr 
15 olo, Placas ou Letreiros, 
multa de 15 olo. Imposto de 
vehiculos, multa de 30 olo 
Vendedores ambulantes, m u i
ta de 15 olo,

Para que chegue ao conhe
cimento dos interessados fa
ço o presente que vae affixa- 
do no local do costume e p u 
blicado pela imprensa.

CoIIectoria Municipal de Itu, 
10 de. Dezembro de 1925.

H um berto  Servulo da C o s 
ta, Collector Municipal.

que dicidiu do futuro do Chris 
fianismo! Dito de perfeito es 
piritualismo, e de admiravel 
propriedade, que estabeleceu a 
separação do espiritual e do 
lemporal e assentou a base do 
verdadeiro liberalismo e da ver 
dadeira civilisação.»

E' facto, e si por volta do 
anno de 1470 o clero, esquecen 
do-se dos ensinamentos do Di 
vino Mestre, precipitou-se em 
furia avassaladora no chaos das 
paixões humanas, conforme nos 
historia D. Rodrigo em seu livro 
traduzido pelo padre Gonçalves 
Preza, não foi porque a encar 
nação do verbo de Deus com
portasse tal deslize-

Christo deixou sempre, ed e  
modo inconfundível, expressas 
as delimitações entre o poder 
espiritual, o que pertence a 
Egreja e o jugo temporal, a 
que se subordinam os poderes 
do Estado.

Mas não é só isso. Particu 
Iarmente em matéria de julga
mento, Christo levou a coheren 
d a  de seus doces ensinamentos 
de bondade ao ponto de esli 
gmatisar os desejos daquelles 
que o procuravam attrahir ao 
terreno que elle considerava 
reservado unicame^to para 
seu Pae, o Supremo Julgador.

A aversão de Jesus aos jul 
gamentos humanos perfeitamete 
caracterisa-se no conhecidissi- 
mo episodio da mulher adul 
tera.

Uma vez apresentaram-lhe, 
pensando embaraçai-o, uma mu 
lher accusada do delicto de 
adultério e para o qual lhe pé 
diani a pirscripção do trata
mento adquado. Jesus, em zom 
baria finúsima, tismou com o 
ferro em braza desta resposta

nova especie com as palavras 
incisivas do Mestre, segundo 
S. Luccas e S. M atheus: |

«Homem, quem nie consti« I 
tuio juiz ou partidor s o b re ' v LJL<-oiii 
vòs outros ?

Ver e t ra ta r  na mesma: 
RUA DAS FL ORES, N.° 35

f V e n d e - s e  u m a  m o t o -  
«Não queiraes julgar, para cycleta «Harley David- 

que não sejaes ju lgados»  j s o n »  usada m a s  e m  per- 
«E ao que te ferir uma face,Lp i i 1

offerece-!he íambem a outra, j L Ô i d o  
E ao que te tirar a capa n ã o l v a Ça 0 *

conser-

defendas levar tarnbem a tuni 
ca.»

»Mas eu vos digo: amae aj 
vossos  inimigos, fazei bem I 
aos que vos tem odio, e orae 
pelos que vos perseguem e 
caiumniam.»

«Não condeneis e não se 
reis c o n d e m n a d o s : perdoae e 
sereis perdoados.»

«Mas se não perdoardes 
aos homens, tampouco vosso 
Pae vos perdoará os vossos 
peccados.»

Aos homens sem

Ver e tratar a Rua 
jSant’Anna, 1.

E d ita .e s
Editaes de casam entos

O C id a d ão  A n to n io  de  A lm e ida  T o l e 
do, O ír ic ia l do  R e g i s t r o  Civil  n e s ia  C ide -  
d e  d e  Itu, eto .

P a ç o  s a b e r  a  quem  o co n h e c im e n to  
d e s t e  p e r t e n c e r ,  que  p e r a n t e  o R eg is t ro  
Civ il  p r e t e n d e m  had i l i t a r - s e  o s  c o n t r a -

f è  relieio • h e n t e s  S e b a s t i ã o  de A lm e id a  e Ju lia  Bue-  
°  , ! no da  S i lva ,  br&süej ros,  s o l t e i ro s ,  e lle com 

Sa, L n r t S l G  no jury nao i r a  ; 25 an no s ,  a iup reg ad o  na  E s t a ç ã c , na tura l 
alem de uma conspureação Ií,e ,tu- e j - e s id e n te  n e s ta  c idade ,  f il ho ieg i

de direito, de um a tten taao1 
á liberdade de consciencia; 
e par2 os espíritos cheios de 
crença sincera e cultos, a fi
gura do Homem Deus será 
uma accusação permanente 
cantra c acto que lá o collo
car trahindo os princípios 
pregados p e l o  meigo 
homenageado, será  a effigie 
sublime do Mestre contrarían 
do os fins do Jury, invocan 
do eternamente perdão e mi
sericordia com as palavras do 
seu evangelho: «Mas porque 
me chamaes v ò s : Senhor, Se 
p.hor, e não fazeis o que eu 
vos digo?» (S. Lucas,«cap. VI 
v, 46.)

Christo  no Jury, além do
a indumentaria a epiderme | mais, será a enhronisação de 
da homem du m u n d o :  jam a  recordação de iujusliça
"— «De vòs, 0 que nuca peccon, ¡e de uma exhorbitancia de 
atire-lhe a primeira pedra» (poder, ora iniquamente lem 

Porque, quando os delictos brada pela falibilidade huma- 
atiram criminosos ás barras ¡na para incentivo de jus tiça !  exgottos de 1925.

timo d e  E s t e v a m  de A lm eida  e D ina  M a 
ria  d e  Almeida,  b ra s i l e i ro s  r e s id e n te s  em 
s u » c o m p a n h ia ,  e lia co m  25 ann o s ,  p r e n 
das  a o m e s í i c a s ,  na tura l de Itu e r e s id e n te  
n e s t a  c id ade ,  filha le h it im a  de P ed ro  B u e - |  
no da  S ilva  e G ab r ie l a  Bueno .  a m b o s f a l l e -  
c idos  a  m ui to s  an n o s  n e s t a  c idade .

Itu, 5 de  Jan e i ro  de 1926

J o s é  M ar ia  ¡[Estrade e F r a n c i s c a  M o v e ,  
s o l te i ro s ,  e lle b ras il e iro , e lla hesp an ho la ,  
e l le  co m  24 annos ,  c a rp in te i r o ,  n a tu ra l  de 
Itu e‘re s id e n te  n e s t a  c idad e ,  filho leg it imo 
d e  Antonio  E s t r a d e  e Doloix s  M aldonado  
h e s p a n h o e s  e r e s id e n t e s  em  s u a  c o m p a 
nhia, e l l a  com 18 an n o s ,  p r e n d a s  d o m e s t i 
c a s ,  na tu ra l  d e  H es p an h a ,  P ro v ín c i a  de 
T o le d o  e  r e s id e n te  n e s ta  cidade,  filha lehi 
tim a  d e  Lu c ian o  M o r e n o  R od ea ,  N a ta l i a  
M o ren o  M unhoz, h e s p a n h a e s .

Itu, 2 de  Jan e i ro  d e  1926 
S i  a lg u em  s o u b e r  d e  a lgum  im p e d im e n 

to  a c c i . s e -c  n o s  t e r m o s  da lei e p a r a  fims 
de d i re i to .

|  CLINICA DENTARIA b
a  -  ■* -  §
g  A f f o n s o  C e l s o  d e  S o u z a  M a u RIn o  =

Cirurg ião  D e n t i s t a  g
~  G a b in e t e  in s ta l lad o  co m  to d o  ca p r i ch o ,  h y g ie n e  e p r e c e i to s  d a  M|

S c i e n c i á  M o d ern a .  s
P R E c O S  M O D l C O S  -  R U A  D O  C O M M E R C I O ,  96 -  ITU  M

A l i a r a  m i d i  n a
Heroico medicamento contra a dor

Effeiío rapldo, seguro e iníallivel nas
DORES DE CABEÇA 

GRIPPE
NERVRALGIAS

RESFRIADOS
RHEUMATISMO 

INFLUENZA 
C O L IC 4 S  DAS SENHORAS

Não C ontem Aspirina
Não ataca o estomago 
Não ataca o coração 

EM TU B O S DE 20 CO M PR IM ID O S 
EM EN V ELOPPES DE UMA D O SE

JO O O » •OOOo.

E D H A L  
Im posto de «industrias e 

profissáes», vehículos, vende
dores ambulantes e agua e

De ordem do sr. 
C am argo Penteado,

Luiz de 
vice pre-

dos tribnnaes e as portas d o /  C hristo  cruxificado e recor 
cárcere abrem-se para receber I dação de injustiça, porque re-
em suas entranhas segregado -1 lembra a iniqüidade maximai feito em exercício, faço saber 
ras aquelles sobre os q u a e s |d o  governo de Poncio Fiíatos; aos interessados que, duran - 
a espada da justiça dos h o - iC h r is to  cruxificado é recor-¡te  o  proximo mez de Janei- 
mens cahio, a sociedade nega j dação de exhorbitancia de po- j ro de 1926, se arrecadará os 
aos condemnados os direitos ’ der, porque rememora o v a n -1 seguintes impostos: Industrias 
inberentes ao cidadão, ao pas dalismo da olygarchia religio- e profissões, Vehiculos, Ven- 
so que o Christiamsmo conti- ' sa de Annaz, pedindo, num dedores Ambulantes, Placas

Prof Eneecencío Pradeili
Unico representante na zona Ituana da 

CASA MAN ON

Fflll & ZA1NI É Süo Paulo
Importadores dos afamados pianos allemães 

H o efpner —  Berlim  A J a s h in s k í —  B erlim  Z im m erm an  —  Le ipz ig  
Vendas a dinheiro e a prestações

Deposito Rua P a j s s a Ê ,  M  -  -  
»

Vende-se um autopiano ¡rnrea «Sadio» Mode1 
New-York, com 5o rolos em perfeito estado. í

°o

Ü R U I 8 0 S  D E  B O R R A C H A
Procnrp in  na Casa © o d i a

FRA.ÇA PADRE MIGUEL 5 a



A  C I D A i E 5

Polytheama
Emp. L. D ’ONOFRIO P ^ O N E  1 0 8

Hoje - A Mansão dos corações que sofírem
Ethel Claygton a sempre lembrada estrelia de «Si eu ¡fosse rainha» 

e que ha muito tempo não apparece em nossos ciaemas, o principal papel j 
desta encantadora producçõo (EXTRA) em 6 partes duplas, «A Mansão! 
das Corações que soffrem» é a historia triste de uma joven que sentiu! 
o seu destino delacerado e voluntariamente se exilou do convixio daquel- 
!es que mais a queriam. Em lances que tocam as fibras mais profundas! 
do coração do assistente, a novella se desenvolue em quadros de infinita 
belleza, até o desfecho, quando a felicidade sorri para aquella que tão bem 
a merecia. — Secundam Ethel Claygton, artistas de valor .‘Barbara Bed- 
ford, Cullen Landys, San de Glasse, e Priscilla Ronne e outros.

Am anhã Am anhã

A M antilha P ra teada
Inicio deste magnífico film seriado com l.o  e 2.o episodics em 4 duplas 
partes por Charles Hutchison e Warner Oland e a comedia DARTGNAN 

DE FANCARIA, em 2 partes por Bobby Vernon.

Precos: 3 0 0  e 20Ô Reis
SABB/VÜO — Ann Penington e Johnyge Walker em a producção extra:

® Modelo de M ontmartre
Drama em 7 duplas partes.

BREVE — Corine Griffith em «Mizerias humanas». Margaret Lewingstone 
em «Moças irreflectidas». Mary Alden em « A  Cortina Rasgada».

BREVEMENTE BREVEMENTE

Canção do A m or
Super producção especial e fórr de linha em 12 partes duplas por

NORMA TALMADGE
Acham-se a venda, entradas de assignaturas Para esse  íilm a 

2$000, na bilheteria 3$000, Incluso sello 10 ojo.

Casa de M oveis
Natan A verback  & Filhos

Rua do Commercio — 7 4 — 1TU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

R n a  D. Barros Junior — 19 A— SALTO 
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE

o o o o o o o o

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus,, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

prazo,*etc, etc,
Vende-se algodão aos kilos.

C A B E L L O
UMA DESCOBERTA CUJO SEGREDO CUS

TOU DUZENTOS CONTOS DE RÉIS
A «Loção Brilhante* é o 

melhor especifico para as af- 
fecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque  não contém 
saes nocivos. E’ uma fo rm u
la scientifica do grande bo-

2.° — C essa  a quéda do 
cabello*

; 3.° — O s abellos brancos
descorados ou grisalhos vol
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queiuia- 

( dos.
! 4 . ° — Detem o nascimen*-

p 2 n o v o s  cabellos b r a n c o
5. N os casos  de Calvini* 

cie faz brotar novos cabellos
6.° — O s cabellos ganham 

vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos  e a cabeça limp3 
e fresca.

A «Loção Brilhante* é usa- 
Jda pela alta sociedade de S* 
(Paulo  e Rio.

A’ venda em todas D roga
rias, Perfumarias e Pharma 
cias de primeira ordem.

tánico Dr. G raund , cujo s-e 
gredo foi com prado  por 200 
con tos  de réis.

F  recom m endada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departamen 
to s  de Hygiene do Brasil.

C o m  o uso  regular da «Lo- 
5ão Brilhante»:

1.° — Desapparecem com o 
pletamente as caspas e affecs 
cões parasitarias.

i  Dr. Evaridro Balthazar da §  
g  Silveira a
§  ADVOGADO 0
g  Rua do Commercio, 30 M 
g  Telephone 1-2-4 a i

g ITU gi
rzsrzsrzsszj2¡ ’

anilina SAXONIA não 
mancha os  tecidos

a  senhora está doente? 

Tem  coileas U terinas
EM 2 HORAS A ALIVIARÁ A

FIuxo=Sedaina
O GRANDE REAlEDlO Da S SENHORAS

Em prega-se  com v a n tag em  nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser  energico ca lm an te ,  e na  
insufficiencia m enstrua i ,  flores brancas, corrím en- 
tos, sendo estas duas u ltim as affecções muito 
eom m uns nas  moças anêm icas.

E ’ muito efficaz nos incommodos proprios das  
senhoras, sendo usada com optimos resultados 
nos Hospitaes e M aternidades.

A pprovado pelo D. N. S. P. em 28 de Junho  
de 1915, sob n. 67

A ’ VENDA EM TODO O BRASIL

Fontes, Martins &C.
COMM1SSARIOS 

ficceita café em consignação
E n d e r e ç o  T e l e g r a p h  i c o ] — J T e l e p h o n e , 3393

RUA RIACHUELO 1
P a l a c io  d a  A s s o c ia ç ã o  C o m m e r c ia l

C a ix a  P o s t a l , 74  SANTOS
Agente nesta cidade:

Silvino Gosta Galvão

19
RUA DOS ANDRADAS, 17

T e n h a  pena de sua  
esposa  e de seu filho

T O M E

"ELIXIR 914
E m  cada dez nascimentos, 9 c reanças  nascem  

m ortas quando os paes são syphiliticos. Evita-se 
a m ortandade  tom ando O EL IX IR  914. 95 % 
dos abortos provêm  da syphylis ,  O E L IX IR  914, 
ev i ta  os abortos. De cada, 100 individuos com 
syphilis, 90 estão propensos à  tuberculose. O 
E L IX IR  é um tonico poderoso con tra  essa ter- 
r ive l  molestia O E L IX IR  914 é usado nos hos
pitaes e receitado pelos g randes  especialistas 
em  syphilis. Não a taca  o estomago, não  contem 
iodureto. A gradave l  como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob nu 
m ero  26 tde 21 de F ev ere iro  de 1916

Em todas as D rogaria  e Pharm ac ias

F a ç a m  seus Pedidos
DE

LENHA SERRADA
AO

TELEPH OSÍE , 294
(F A Z E N D A  VASSO UR AI.)

MELHOR Q U A LID A D E
MAIOR QUA N TID A D E

MENOR PREÇO

16—5
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€ o lln bo r»çôes A CIDADE In form ações

Po»itica e levada
—:o:—

Vai mais um anno. E  I tu  
progride. Desde que  a d ire c 
ção politica passou aos ac 
tuaes  ituanos, tudo nos corre 
bem . O deputado  Alm eida 
Sampaio, chefe suprem o do 
Partido, p rocura som ente  o 
bem de Itú. E 4 do dominio 
publico o que tem sido reali

rios não pagam  de seu bolso 
as despezas de eleição. Só as 
pagam  aquelles que  não dis
põem das rendas municipaes. 
E  ó isso justo, porque as elei
ções são o meio de se impul- 
cionarem as administrações. 
Pois o de Itu  faz essas despe
zas: poupa-as á G amara, o  
povo de Itu está satisfeito. E 
muitos que  fa lam .. .  sentem 
no intimo adm iração e respei

deriam occorrer. De um U m a  j u s t a  h o m e n a g e m  
homem assim é que te
mos urgente necessida-

r  + . LIU l l j b l I l i U  a
sado pela  actuai direcção ítua- j e jQ q Ue se pa8Sa ern nos 
ne. Tenho de mim pa ra  com- 8a polifcica 
migo—e todos o terão  por p Ura verdade 
certo— que em politica 6e au-
m inistração a  honorabilidade 
é a pedra an g u la r  de sua dy- 
nam isação. O dr. Lilico S am 
paio è um moço honesto. Co
mo tal, é muito bem in ten 
cionado. Não v ive  de politica, 
como faz muita gente. E ‘ in
dependente, probo. Por isso, 
procura  rodear se de gente 
hones ta  e capaz. Olhemos p a 
ra  o que tem sido feito. T í
nham os esgotos sem agua. 
Temos agua em abundancia. 
A divida flutnar.te da Cama- 
r a  e ra  vultuosa. E s tá  em dia 
o pagam ento . As obrigações 
da divida consolidada têm si
do cum pridas rigorosamente. 
P a ra  prefeito ftem  o dr. S am 
paio escolhido seus amigos de 
confiadça, dr. Graciano, Luiz 
Bicudo, João de Camargo, 
Luiz  Penteado, dr. Servuio, 
no exercício da P refe itu ra  só 
v isaram  o bem de Itu.

Ainda agora, na  renovação 
da C am ara, procurou o dr. 
Sampaio constituil a com op- 
timos elementos. E  o conse- 
guio. Alguns ha que se afas 
ta ram . Disso não  é culpado 
o dr. Lilico, que tem  sabido 
ssr amigo leal e dedicado e 
cu ja  preocupação unica repou
sa era t ra b a lh a r  por esta nos
sa am ada  terra . E  I tú  o me 
rece.

Afinal de contas, digamoô 
as  cousas de an im o sereno. 
O s prefeitos cujos nomes já 
c itamos v incu la ram  se a  Itu 
E m  quem  isso reflecte?  Na 
direcção do Partido: em seus 
chefes. Sem preconceitos to 
los podemos affirm ar qne tu* 
do que Itu tem de m elhora
mento, de certo tem po para 
cá, ó obra exclusiva dos ho
m ens que co m p õ e»  o actuai 
Partido iRepublicano de Itu. 
Olhemos“ pa ra  as praças  a ja r  
d i n a d a s ,  p a r a  a s  
ruas, para  os correctos nego 
cios municipaes, para  o pres
tigio de Itu em S. Paulo, p a 
ra  o bom estado do Matadou
ro, para o calçam ento , para  
a  abundancia  de agua que 
abastou a cidade, para  os no
mes de que se compõem o 
Directorio, para  o prédio da 
C a m a ra ,  para  o que, em es
tradas  de rodagem, realisou 
aqui o governo, para  as do
tações orçam entarias ,  p a ra  o 
novo grupo a  ser  construído, 
iniciando se suas obras este 
mês, para  a  honesta  collabo- 
ração  da im prensa  officiosa, 
p a ra  os que têm passado pe

P. S. M.

Noticias
P r e a i d e n c i a  d a  R e p u 

b l i c a
Tem sido largamente 

discutido o programma 
pe governo do dr. Wa
shington Luiz, candidato 
dos municipios do Brasil, 
como mandatarios do po
vo.

No paiz e no estran
geiro a apreciação dos 
varios pontos desse im
portante documento fo
ram analyzados com mi- 
nudencia.

A nós nada resta acres
centar.

Em Itu e principal
mente no seio do Parti
do Republicano local, era 
já esperado uma plata
forma em que fossem en
carados e estudados to
dos os problemas .’palpi
tantes da actualidade po
litica nacional. Essa es- 
pectativa de Itu, que era 
tambem de todo S. Pau
lo o da Nação, foi ple
namente confirmada. Em 
largas traços, com uma 
visão perfeita de todos 
os problemas que pedem 
solução, o eminente can
didato fez1 com que ficás
semos na certeza de se
rem atacados resoluta
mente e solucionados com 
perfeito conhecimento de 
suas causas e de suas 
conseqüências.

A paz publica, a união 
de todos os brasileiros, 
a tranquillidade da Pa
tria, para uma marcha 
firme na senda de todas 
as praticas realisações, 
a Instrucção do povo, a 
Economia Nacional, a 
dynamisação de todos os 
grandes elementos que 
concorrem para u boa 
marcha do paiz,1̂ foram

de. A ninguém é licito 
desconhecer o estado de 
animo do paiz, gover
nantes e governados an- 
ceiam por um melhor 
respirar. Classes ha que 
se julgam com direito a 
ter os negocios naciona- 
es am suas mãos. Para

de condignã-Cora o fim 
m ente  festejarem o regresso 
da HoUanda, do Revmo. Frei 
Ambrosio Vroling, organisou 
a C ongregação  M ariana des-

Velloso, advogado. Edgard  
Bruni. Costa, Bento Silveira. 
Antunes, Angelo Martini. R o 
cha, matuto, F rancisco Ma
chado Caixeiro, Antonio Mar 
tini. Delegado, Jaaqu im  C. 
Aguiar. 2 Soldados.

ta cidade, eob os cuidados do _°5 0 Discurso o ff ic ia l , '  pelo 
seu digno e esforçado d ire-  d r . Manoel M an a  Bueno, em 
ctor Fre i Benigno Dissel, era nome da u  CathoIica/  
o dia I  do corrente, a ura A te ” usjcal está á c a r . 
bello festival, de que damos do sf_ Luiz Guimarae9> 
abaixo a  descripção pormeno- 
r isada,bem  como transc reve
mos o discurso cessa ocea- 

1SSO o l h o u  O dr. Washing- jaião pronnunciado pela talen
ton Luiz. Devemos, por 
isso, todos, esperar con
fiantes em sua energia 
inquebrantavel, em §sua

tosa m enina  Accaciá X av ie r  
de Camargo, congratulando-

F e s t a  d e  H íio  B e n e d i c t o

Com a solennidade 
dos annos anteriores, e

nos com os seus dignos p r o - ' precedida de um triduo 
motores pelo éxito de que a golenne, que teve lugar 
mesma se revestiu, e ju n ta n - '  - - 0a . , 7 “ m e s m a  s e  j c v e s u u ,  e  j i m i a n -  i i

rectidão e em seuincon- do, á hom enagem mais d o . e m  0  domingo segunda
que ju s t a - p r e s t a d a  á  F r e i  - e terça-feira, realisou-se 
Amb^osio Vroling, os nossos liontem a tra licional e 
mais sinceros votos de boas bella festa de S. Bene-

testavel tino administra
tivo. O povo reclama. A 
elle é indispensável sa
tisfazer ou mostrar, á 
luz meridiana, a incor
ruptibilidade dos prcces- 

- sos de governo, para que 
se harmonisem a acção 

(dos governos 9 o julga
mento publico, ora diver- 
cionados de modo assom
broso e prejudicial.

! Muito esperamos 
dr. Washington Luiz.

| D r .  ¡ G r a c i a n o  O e r l h e l l o
Transcorreu, em a da

ta de hontem, o anniver- 
sario natalicio do dr.

vindas ao distincto, estimado 
e virtuoso sacerdote 
ORDEM DO PROGRAMMA 

— l.o  Discurso, em nome 
da Peqúena  Liga «Offerecsn 
do Flores», pela m enina  Ac*
cac a X av ie r  d .  Camargo

jem  vosso coração o conforto 
j 0 de rev e r  a  vossa te rra  ado- 

ravel, aconchegando-vos ao 
coração de todos que lá  vos 
am am  e vos adm iram .

Ao peoetrardes  os hum bra  
es desta san ta  Igre ja  haveis 
de sentir  a a lm a aljofroda de
sentimentos que se en trecu  

Graciano Geribello, illus- , zam : é a saudade dos pára-
tre e estimado facultati* \ mos que deixastes e o des- 
vo ituano, e digno mem-1 Pe r ta r  da a lm a p a ra  um a n r  
bro do directorio político dieQte def reHligiiL0-. de a1mor', r  ide  respeito, de affeiçào, devo-
locai. tados á luz de vossos exem

Como governador que pios, de vosso zêlo inquebran- 
foi ha tempos da nossa tavel em pròl da religião dé 
cidade, teve o dr. Gra*,^esU3 Cbristo, p regada com 
ciano Geribello occasiões

dicto, tendo havido mis
sa cantada pelas 10 ho
ras da manhã, com gran
de concorrência, e á tar
de, pelas 5 horas, sahido

^ .ás ruas imponente e nu-
«Depois de uma ausência p r o -  ~ ✓
longada, regressastes ao seio me™sa piocissao, a en
am orai desta Igreja . Trazeis  j trada da qual tez o pa~

negyrico do Santo o eio- 
quente e illustre orador 
Padre Oscar Chages, cu
ja oraçõo foi muita 

i apreciada.
O coro da egreja, es

teve confiado ao maes
tro Tristão Junior, que 
como de costume muito

p a ra  os que leui past>auu yc- - ,
la  ve rean ça  e pela prefeitu- v e n t i l a d o s ,  e n c a r  a d o s  
ra  e verem os que só um par- c o m  r a r a  f e l i c i d a d e ,  a  
tido político bem orientado,] e j i e s  p r o p i n a n d o ,  o  e m i -  
honesto, patriota, poderá a s - | n e u t e  c a n d i d a t o ,  o s  r e -

r » .así  m s  Fí  t ' m » * t r r * T  £ 'contentavel. Varios directo a o s  g r a n d e s  e s t a  l i s t a s  p o

de prestar á nossa terra 
os mais inestimáveis ser
viços, impondo-se, assim, 
á nossa estima, e á nos
sa consideração. Quanto 
á sua espinhoso e nobre 
profissão, tem-n'a o dr. 
Geribello sabido, dingna 
e humanitariamente 
desempenhar, sendo dis
so prova a estima geral 
de que entre nós desfru- 
cta, máxime entre aquel
les que opportunidade 
têm tido de [receber os 
beneficios da sua carida
de e da sua sciencia.

A’s muitas felicitações, 
portanto, de que com to
da a certeza foi hontem 
alvo o dr. Graciano Ge
ribello, e certos de inter
pretarmos aos sentimen
tos geraes do povo itua
no, juntamos os nossos 
mais calorosos emboras, 
e os nossos mais since
ros votos para' que se 
conserve, por longos an
nos, a existencia de quem 
tão util se tem tornado 
á  nossa terra!

A Pequena Liga, pelas suas 
creanças , p j r  mim rep resen 
tadas, vem trazer-^os os a l 
mejas de boas-vindas, os vo 
tos de felicidade e alegria, 
neste dia feliz, em que vindee 
oecupar aqui o vosso 
p)sto como sacerdote bom, 
incançavel e diguo. Entra i  
nesta casa ; ella  é vossa e é 
nossa. E lla ó de todos que 
amara a Deus e que sabem 
curvar-se  genuflexos deante  
de seu altar. E lla tera o res* 
plendor de Nossa Senhora do 
Carmo, Mãe amorosa de to
dos nòs

Acceitai as nossas sauda
ções ; ellas rebentam  do fun
do d ’alrna, como um diluvio 
de bençam s cahidas do Céu 

F re i  Ambrosio : eu vos saú

contribuiu para o bri- 
Ihadtismo e distineção 
da festa.

Aos festeiros, srs. Pe
dro Claro e Sabbadino 
Casciello, felicitamos pe
lo èxito de que se re’ 
vestiram os esforços pe* 
los mesmos empregados, 
afim de que de toda a 
pompa se revestissem 
este anno as trudicionaes 
festividades em louvor á 
S. Benedicto.

O S NOSSOS A CADÊM ICOS

Vindo do Rio de Janeiro, 
em cuja faculdade de medi 
cina se acha matriculado, e 
tendo com distineção sido 
approvado nas cadeiras do 
2.o anno, acha-se desde ha 
dias entre nòs  o  nosso  pre- 
sado e talentoso amigo sr. 
Martinho Di Ciero, a quem 
vivamente felicitamos, dese jan
do-lhe uma feliz estadia em 
nossa  cidade.

AS NOSSAS FESTAS

O  sr. Marco Síeiner, sym- 
patbico o conceituado p ro 
prietário da Padaria e C o n 
feitaria Ituana, teve a gent;le- 

Angelo Martini, Secretario do 1 sa de nos offerecer, com o 
Banco, Bento Silveira. ¡festas, um delicioso pão, «es-
— 3'o Discurso pelo c o n g re - j pecialidadc da C as 2 >. 
gado Ignaeio L. Nardy. | Somos-lhes gratos.
—4-o O Advogado em Apu- ---------------------------------------. —
ros, comedia, personagens p e - 1
la ordem da en trad a  em scena. Magníficos l iv ros  catholicos 
Crispim, creado, Francisco illustrados, á venda na  
Merli, Lotero, Joeè Martini. C A S A  R O C H A

do ! Acceitai estas flôres !
- 2 ‘0 «Anniveisario  da Noi 

va», comedia era 1 acto, P e r 
sonagens: Barão, José Marti
ni; Geca, o creado, F ra n c is 
co Merli. G eren te  do Banco,


